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Introdução 

Filmes ultrafinos de materiais orgânicos têm sido 
extensivamente estudados, principalmente devido ao 
possível controle de suas propriedades no nível 
molecular. Petróleo apresenta em sua composição 
asfaltenos e resinas polares com propriedades 
surfactantes que contribui para a formação de filmes 
finos e para o espalhamento sobre a superfície da água1. 
A caracterização destes filmes pode ser feita através de 
medidas de pressão e potencial de superfície numa 
balança de Langmuir e técnicas baseadas nas 
propriedades espectroscópicas do petróleo2,3. Assim o 
entendimento de propriedades físico-químicas na 
interface dos filmes de petróleo pode levar ao 
desenvolvimento de novas tecnologias para controlar a 
dispersão destas manchas. 

Resultados e Discussão 

Em vista da polidispersividade das moléculas 
constituintes do petróleo (moléculas com tamanhos e 
formas variadas) e de não ser disponível a sua massa 
molar média, as medidas das isotermas foram plotadas 
em relação à massa de petróleo espalhada (cm2/mg).  
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Figura 1: Pressão-área de superfície (π/A) e potencial-
área de superfície (V/A) de isotermas de petróleo 
espalhado sobre uma subfase aquosa em balança de 
Langmuir.  
 
Observamos que em áreas de superfície maiores, o filme 
é comprimido sem uma apreciável variação na pressão 
de superfície e identificamos dois estados da 
monocamada, sendo eles gasoso (G) e líquido 
expandido (LE). Calculando-se o módulo compressional 
(Cs

-1) pelo valor da tangente a partir da definição de 
módulo compressional, que ajudam a definir o estado do 
 

 
filme, encontrando através do ajuste linear o valor de 32,2 
mN/m, que é característico do estado líquido expandido. 
A variação do potencial de superfície antecede a variação 
de pressão superficial durante a compressão, indicando 
que há uma organização das moléculas na superfície, 
como pode ser observado na Figura 1. Tal fato foi 
observado e está registrado na Figura 2, nas imagens 
das micro-estruturas do filme de petróleo sobre água que 
foram obtidas por microscopia de fluorescência. 
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Figura 2: Imagens de Microscopia de Fluorescência de 
um filme de petróleo sobre água sendo comprimido (área 
de 900 to 550cm2/mg) a 25ºC. Imagem (a) representa a 
fase gasosa (G) e (b) e (c) líquido expandido (LE). As 
imagens foram tratadas com Image J. Os pontos pretos 
representam as regiões fluorescentes no filme. 

Conclusões 

A adição de petróleo dissolvido em clorofórmio sobre 
água forma um filme fino cujo comportamento é o de um 
filme de Langmuir. Durante a expansão do filme existe 
uma tendência à formação de agregados fluorescentes. 
Na medida que o filme é comprimido em uma balança de 
superfície ele vai se organizando e formando 
microdomínios de tamanhos variados e intensidades de 
fluorescência diferentes. 
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